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E S T A ’ REGULANDO
Bravos !
Por muito pyrrhonicos e pessimistas que 

fossemos, teríamos de ceder ante as verda­
des, que em phrases singellas, poróm, d'um 
correctismo unico, disse-nos o «Republica», 
em seu numero de quinta-feira ultima, re ­
futando de modo a não deixar duvida, as 
accusações que temos feito á sua policia m or alisador a, pela desorientada adminis­
tração que inaugurou.

Sim, senhores!
Com que habilidade querem elles que 

concordemos que a policia m aragata tem 
cumprido com o seu dever, e que tudo o 
quanto temos avançado contra ella, não ó 
mais que um echo de móro despeito, por 
ver arrebatado das mãos de nossos chefes 
o bastão da direcção politica local, como 
si tivessemos d'isso grande necessidade!

Ora pipocas I
Estaríamos promptos de concordar, como 

talvez estaremos ainda um dia, quem sabe ? 
que a policia m ar a g  a ta , tem ou terá cum­
prido com o seu dever, quando os factos 
não estiverem ahi, demonstrando o contra­
rio, como na presente occasião.

Chame-nos o «Republica» de despeitados, 
ou de outra qualquer coisa, que pouco nos 
encommoda; porém, que cañemos, appro- 
vando assim tácitamente, com o nosso si­
lencio, a inepcia d'essa policia tão nova 
ainda, porem, que já ó credora de retrato 
a pixe; isto ó que não!

Os factos ahi estão, não era preciso tocar 
n'elles, porque a população y tu ana ó teste­
munha d'isso ; poróm, os amigos da paq e da harm onia, ainda os desconhecem, por­
tanto seria preciso ir resolvel-os.

Faliam no ataque á casa do redactor (?) do 
«Republica» e esquecem-se dos tiros de 
carabina alvejados contra a casa do co­
ronel José Feliciano, e note-se no ponto 
que Ytú é policiado, porque o coronel 
Feliciano, reside bem proximo da casa do 
redactor (?) do «Republica».

Bonito 1
São factos sem importancia nenhuma, os 

roubos de que foram víctimas varias pessoas 
d’esta cidade; mas... isto ó agora, poróm se 
fosse no tempo de d'antes, cahiria o cóo, 
abalaria a terra, e os astros todos soffreríam 
forte commoção.

Nada como um dia depois do outro 1 
Ha dias, houve grossa pancadaria no 

laTgo do Bom Jesus, ali pelas nove e pou­
co da noite, uma senhora residente na rua 
do Commercio, encommodando-se com a 
^ritarifr, aahio de sua casa, e vindo ver o

r í e s  ê f e í t r a s

Souhei  que me esperava.  E, sonhando,
Sahi ,  anci030 por te vêr  : C o r r i a . . .
E tudo ao ve r - me  tão depressa andando,
Soube logo o logar  para onde eu i a .

E tudo me  fal lou, tudo 1 Escutando 
Meus passos,  at ràvez  da r amar i a  
Dos despertados passaros o bando :
« —Vai  mais  depressa 1 Pa rabéns—» dizia .

Disse o luar  « —Espera  ! qne eu te s igo :
Quero t ambem bei jar  as  faces de l ia  1—»
E disse o aroma : <—Vai ,  que eu vou comtigo

C h e g u e i : e,  ao chega r ,  d i sse uma estre l la  : 
« —Como ós fel iz 1 como és fel iz,  amigo,
Que de tão perto vais ouvi l -a e v ê l - a  1— »

Olavo BILAC

:—»

O S  M E H S  B E S E J O S
Se  Deus me  perguutasse  o que eu quer ia ,  ' 
que pensas tu que a Deus eu peder ia  ?

t a l v e z . . .  sabedor ia ,  
como a pediu outr ’ora Sa lomão ? 
ou de Creso os iuumeros tesouros ? 
que aBeombraram presentes e vindouros ? 

oh ! não 1 m i l  vezes  não !

Eu ca l ca r i a  as  pompas da opulência,  
eu fechar ia  os olhos á  sc iencia ,  

e só pedira então 
como pa lma devida  ao meu martyr io,  
r espi rar  teus perfumes,  branco lyrio,  

e un i r - t e  ao coração.

Cândido FIGUEIREDO.

que era, observou pasma, que a policia pri­
mava ali pela ausência.

Dirão as autoridades, que ninguém 
queixou-se d'isso; poróm queixar-se para 
que ? Para ouvir o que o delegado Ignaci- 
nho, disse a Joaquim Trindade ?

Os nossos amigos, quando tiverem ne­
cessidade de dar alguma queixa á policia, 
ou de submetterem-se a auto de corpo de 
delicto; irão a capital, ao doutor Chefe de 
Policia, pois que as autoridades d'aqui, só 
mesmo pondo-se num  nicho, para a adora­
ção pelo pessoal do «Republica».

O caso Joaquim Trindade, de que acima, 
falíamos, si fosse no tempo de Martins 
Petma, dar-lhe-ia assumpto para mais uma 
comedia, no genero do J u i{  de p ' f  na ro ç a ! Pena ó que elle tivesse morrido tão 
cedo I

O caso foi mais ou menos assim, segun­
do o proprio Trindade contou a um nosso 
companheiro de trabalhos.

Joaquim Trindade, veio ha dias, queixar- 
se ao delegado Ignacinho, quando este se 
achava com a vara, de que Totico de tal, 
morador no bairro do Pinheirinho, caboclo 
avalentoado e cheio de scismas, esbofeteára 
e maltratára muito Zeferina Trindade, tia 
de Joaquim, e que, para confirmar sua 
queixa, apresentava como testemunha Jus- 
tino de Tal, e alguns menores, que pre­
senciaram o facto, que deporiam como in­
formantes.

O delegado Ignacinho, depois de ouvir a 
queixa, perguntou a Joaquim, porque este 
não espancou ao aggressor, e respondendo 
o queixoso que temia fazel-o, visto ser 
fraquinho e rachitico, e Totico era um 
homem possante e muito mais robusto que

elle, tornou o delegado que não lhe com­
petia tomar providencias, visto estar fóra 
da sua jurisdicção, porque, s i um homem m atasse outro a li na porta  de sua casa, e fosse para  outra ru a, já  elle não tinha cr poder de tom ar providen cias, e por isso  que se queixasse ao inspector de qu a rte i­rão do oairro. .Textual!

E ó esta a policia de Ytú, que o «Repu­
blica» quer que batamos palmas aos seus 
actos ?!...

Impagavel I
Uma pessoa ó aggredida, dá parte e o 

delegado manda que pregue a lenha no 
aggressor !...

Ytú ! Para que estavas reservado ! ?
E o «Republica», diz que somos despei­

tados I
Se o nosso partido politico, a maneira 

do adversario, tivesse que andar mendi­
gando eleitores no campo contrario, e não 
se sentisse forte para a luota em qualquer 
terreno que esta lhe seja offerecida, então 
justificava-se esse despeito ; poróm, forte e 
arregimentado como ó o partido ja g u n ço , 
tendo a seu lado a parte sã, laboriosa e 
honesta da sociedade ytuana, não necessita 
do bafejo offioial para se manter, como o 
adversario, que sentindo-se nullo, quer ver 
se de posse do pennaoho da governanoia, 
firma o pó em Ytú.

O partido m ar a g a to , mentindo pelo 
«Republica», dizia que a maioria do elei­
torado estava com elle, entretanto—foi 
hontem, não deu tempo ainda, de ninguém 
esquecer—o partido ja gu n ço , sem trabalho 
algum, levou as urnas, para suffragar os 
candidatos apresentados pela suprema di­
recção politica do Estado, TREZENTOS E

OITENTA E DOUS eleitores, e o adver* 
sario, senhor da direcção politica, e por­
tanto nos casos de mostrar a sua força e 
prestigio, o que d'antes dizia não ser poa* 
sivel, por haver pressão da parte das nos­
sas auctoridades, só conseguio depositar 
SETENTA E NOVE (1! 1 ? ? ?...) cédulas 
nas urnas!

Onde pois o seu prestigio engarrafado, 
encubado ha tantos annos ?

Porem, deixemos este ponto.
Diz lá o *Rep:iblica», que nós mentimos 

(serio ?) por opposição !...
Ora tirem o cavaÚo da chuva, seus aquel­

los I
Opposição a que ou a quem?
Ao partido m ar a g a to  ?
Não o conhecemos para isso. E’ nullo, e 

só sabemos que entre as insignificancias, 
occupa elle o ultimo lugar ; portanto fazer 
opposição a elle, seria ató irrisorio 1 

Opposição si faz, a antagonista de força 
igual ou m aior; de igual qualidade ou 
superior material ou politico, porem, esses 
requisitos, o pobre partido maragato--Deus 
se compadeça d'elle—não tem !

O que pretendemos, ó que as suas au­
toridades (suas, entenda-se bem) e que o 
«Republica», em sua estoica ingenuidade 
ou mauleza encoberta, o que não vem ao 
caso" saibam cumprir com os seus deve- 
re s ; e não apregoem por ahi que estão 
regenerando a sociedade ytuana, — que 
graças a Deus, não necessita de taes Men­
tores—quando o que apenas fazem ó inti­
tularem-se autoridades!

O mais tudo, ó cantiga desafinada, e nós 
não estamos para perder o nosso tempo, 
em acompanhar o «Republica», n’essa sua 
choramingueira excursão.

Tornaremos.
I ‘X

EXECUTIVO FISCAL
QUESTÕES DA ACTUALIDADE

Por essa forma ficaram esses executados 
privados da defesa na primeira instancia e 
resolveram aguardar a sentença para an- 
nullarem o feito na segunda instancia em 
grau de appellação. Entretanto alguns 
delles pediram vista dos autos para embar­
gos na forma da lei. O juiz indeferiu, ba­
seando se no Reg. 737 de 1850 art. 712 por 
não ser o supplioante (cada um delles) ad­
vogado.

Õs executados replicaram baseados no 
art. 703, como veremos adiante, e sendo 
indeferido aggravaram de petição para o 
dr. Juiz de Direito da Comarca com base 
no Reg. 737 art. 669 §§ 11 e 15.

O juiz mandou que junta, aos autos 
subissem estes. As petições foram entregues 
com esse despacho ao Escrivão na mesa 
da audiencia no dia 30 de Abril perante o 
juiz e as partes. Entretanto essas petições 
só foram juntas aos autos no dia 9, e nesse 
meio tempo o Ja iz  proferiu a sua sentença 
condemnatoria contra os executados, preju­
dicando assim o recurso.

O sr. Almeida Leite, poróm, um dos 
executados não entregou a sua petição 
nessa occasião, mas uo dia Io de Maio 
pela manhã cedo, diante de testemunhas. O 
sr. Escrivão recebeu a petição despachada, 
com mais papeis que o despacho mandava 
juntar e perdeu a petição e os papeis na 
estrada, commanicando logo o facto ao sr. 
Almeida Leite. Este estudava o meio de 
resolvor a questão quando um viajante, 
representante de um jornal da capital en­
trou na villa conduzindo triumphante os 
papeis, que havia encontrado cahidos sobre 
verde alfombra, á margem de um regato 
sombreado pittorescamente pelas copas do 
arvoredo.

Por muito interessante daremos 'agora a 
integra do despacho fundamentado pelo 
qual o Juiz negou vista dos autos para em­
bargos.

REPLICA
Illmo. Sr. Juiz de Paz. Replicando, diz 

F. que não havendo advogado nesta villa, 
nem dentro do districto de paz,- isto ó, nes­
te auditorio, permitte a lei, Reg. n. 737 
de 1850, art. 703 final que a própria parte 
advogue sua causa, e, em Ytú, no juizo de 
paz, as próprias partes têm recebido autos 
com vista. O supplicante, baseado na lei
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pois pede a V. S. lhe mande dar os autos 
oom vista, assignando o supplicante termo 
de responsabilidade se V. tí. assim deter­
minar.

Cabreuva, & & &.
DESPACHO

Ha equivoco ppr parte do supplicante. 
Se no juizo de paz de Ytú as partes que 
não sejam advogados, tem recebido autos 
com vista ó isto irregularidade criminosa 
(Reg. 737 citado na replica art. 712) que 
absolutamente não pode prevalecer. E’ de 
notar que o art. 703 do citado Regulamen­
to 737, tratando do caso de advogar a parte 
a sua própria causa, de modo algum per- 
mitte o absurdo de se darem autos com 
vista a quem não seja advogado. Além dis­
so a palavra aud i t o r i o  de que trata o art. 
703, na excepção que apresenta, não tem a 
restrição de significar municipio, villa,—e 
na palavra, comprehende não só os diversos 
municipios de que se compõe uma comarca, 
como o todo formado de villas e cidade, 
(isto é) a sede do foro de todos os destrictos 
de paz.

(Continua).

Q E F A S R A S
COR U ESPO XDEXCIAS

DESCALVADO

«Anda por aqui uma polemica pela 
imprensa local entre os drs. Aman- 
cio e Candido Rodrigues.

O que se discute é uma questão mui­
to importante ; a questão religiosa. 
Ora... era bem melhor que os con­
tendores abatessem as armas e fos­
sem cuidar de outra cousa.

O povo, que assiste ao torneio do 
palanfrorio, ri se á socapa, princi­
palmente do Amancio »

(Do «Republica $e 9.)

e s t rume l la  :

se i s

O Amancio agora vae ao matadouro 
Vender as armas para algum marchante 
tíi não julgar que nisso ha algum desdouro. 
Que abater arma ó cousa estravagante.

Poróm meus bons doutores vocês doi« 
A Cabreuva foram com certeza 
Aprender como eollocar os bois 
Atraz do carro por maior preseza.

Sim 1 porque tomau para si a estóla, 
E um padre, vindo do desconhecido, 
Prega a doutrina de uma. iiov^^ í^ ola, 

;ario faz novo partido. *
-• V # , :

g ® *

E x c o m m u n g a tu m -E s t

— Ia vel  o, porém,  j a que o encontro
por a q a i -----

— Alguma novidade,  não ?
— . . . .  S íld, mais  uma c r eadinha ás

o r d e n s -----
— Bravo s e u  c o m p ad r e ;  meus para

bens ,  neste  a n d a r -----
— Que se ha de fazer ,  là a m u l h e r . . .  
— . . .  . um olho, em ?

— Não comprehendo a 
expl ique-se .

— A des i l l usao amar ga  1 ! . .
— Desembuche,  homem,  e com

centos mi lhões  de c a r a p u ç a s . . . .
— Pois não vistes ,  nào l es te ,  não 

aprec ia st e  no "Kepubl i c a” de quinta  
feira,  a ’ ’Desi l lusao d ’um tal s e u  ” Pe-  
t ronius” ?  ! .

—Ah I Eh 1 III 1 Oh 1 Uh I ató me 
pareceu um Bendegó.

—Com cer teza  aquel l e  l i t t e r a t o  ó a l ­
gum Russo d i s f a r ç idu .  Como as cousas 
por lá andara rus sas ,  o tal vem dei tar ,  
por cá,  a sua  c o l o r a ç ã o  v i g o r o s a m e n t e  
r o s e a , n a  p l e n i t u d e  d e  r i s o n h a s  u t o p i a s  I

— Pois,  qual  o mortal ,  Russo,  i aponez ;  
Pens i lvani co ,  ou quem que r  que seja,  
que,  na edade do ouro,  isto ó, aos vinte 
e oito anno*,  res is te á i n c o m m en s a b i l i d a  
de  da  nud ez ,  n ã o  c a n t a  a l t i s o n a n t e  u m  
h y m n o  d c  g l o r i a  e  n ã o  s e  ex p a n d e  n o  
e x p h a n c c l a m c n t o  da  m u l h e r  qu e  s e r á  a 
t e r n a  i r o n i a  d a  v ida  d e  n ó s , s exo  ma s  
c u l o , n o  m y s t e r i o  da  n a t u r e z a  c o m  o  
p e r d ã o  e a  c o m i s e r a ç ã o  d e n t r o  a r c a n o s  
(sic. )  outorgados no p e i t o  q u e  d e s i l l u -  
d i o  ? I / . . .

Que c h o r a ,  qu e  s a n g r a ? . .
— Hamera ;  isto de s angr ia  e de cho 

ros de rapaz de vinte e oito a n n o s . . . .  
eu nào ea l endo  patavma,

— Vai te en t ender  com a minha  sogra 
que,  nesta mate ia ó mais  ver sada  que 
que o Totó G u a p i a r a . . .

— Quando não. conversa  um pouco 
com o Eurico,  aquel le ,  cujo c n t h u s i a s m o  
m u i t o  d e  p e r t o  s e  r e l a c i o n a  c o m  o s  i n t e ­
r e s s e s  d a  l o c a l i d a d e  e pede - lhe  uma  e x ­
pl icação sobre aque l í a  michordi a,  onde 
a mu lhe r  d e d i c a , c h o r a , e r g u e  n o  c o r a ­
ç ã o  u m  a l t a r , mas que at inai  de contas 
como pa z  a o s  v e n c i d o s , paz  a o  d e s g r a ç a ­
do  e  d e s i l l u d i d o  P e l r o n i u s  of íérece lhes 
f é l . . . .

— S a f a i  E mesmo uma i n c o m m e n s u -  
r a h i l i d a d e  v i g o r o s a m e n t e  em boborada,

cantor i as  que lá se f azem,  e sahimos 
de lá dizendo como o R e p u b l i c a : E’
verdade i r amente  tr i ste o u v i r - s e  n ’um 
meio art íst ico,  como Ytú, babose i ras  de 
tal ordem.

■»«—

« A C id ad e , de hoje,  c e r tamente  d e s ­
cobr i rá  mais roubos e tc . »

Não enganou- se ,  seu Eurico ; descobr io 
sim,  um roubo tambem de 200$000,  de 
um preto do Sal to ; que a famosa q u a ­
dr i lha  t i rou- lhe ató a  ca l ça ,  lá em baixo 
perto do Taboão.

0  Repu b l i c a  não enganou- se ,  porem 
o del egado ó que n inguém sabe onde e l le  
está.

/uca , o THESOURA.

—» « —

Noticiario

digo,  c o l o r a d a  n o  e s p h a c s l a m e n t o  
i r o n i a  I I 1. .

da

TRANSCREVENDO,,,  
E COMMENTANDO

«Contaram nos rauito em segredo que 
de Porto Fel iz,  es tá  par a vir um reda-  
ctor  para o orgam das petas .

Só falta accordarera no ordenado,  para 
o homem tomar coota do jorna l eco.  E 
o que tica fazendo o creoulo ?»

Quer sabe r  ?  Vae a descalvadü,  
c avar  a historia d’ura rapto que ali se 
deu ha tempos,  onde cer t a  pessoa de ­
sempenhou importante  papel .

Vé que e l le  não f i c a a iôa ,  j á  encontrou 
o que íazer .

— Então que me dizes da” Dosil lu>ão” 
do tal seu aque l l e  9 . .

F O L H E T I M r - i )

Man useripto d ’ um morU
(-<• )

«Tivemos occasião de aprec i ar ,  do­
mingo ul t imo,  na i g r e j a  Matriz,  as 
grandiosas  cantor ias  que là se f azem. »

Devèras ?  Pois nós t ambem a s s i s t i ­
mos ha dias,  na i g r e j a  da Ordem Ter ­
ce i ra  de S .  Franc i sco,  as grandiosas

III
H I S T O R I A  T R I S T E

En conheci  o em 1 8 . .  em uma 
cidade bem proxiraa de nós,  quando 
depois de longa v i agem,  resolvi  ah 
permanece r .  Tinhamos ambos vinte 
annos ,  mai s ou menos,  e : ou porque 
fossràos de idade igual ,  ou porque o 
nosso genio se combinasse ,  o «'aso 
é ,  que a nossa ara i sade nascida n ’nro 
momento foi pouco ha pouco, 
e st r e i tando,  que tornamo-nos até indis 
peusavefl .s um ao outro ; e as hora- 
que  os nossos a í Lz e re s  nos conter  
vavam a d i stanc i a ,  par ec i am *eculos,  e 
e r a m ancios u i  e m e  e s p e r a d a s  e o 
nosso novo encontro e n  sempre uma 
festa.

Tínhamos s empre  o que d :zer  um 
a  outro,  as" nos-as  conve rsações ,  não 

pelas tardes .

que borde j avam o poético Tietó,  iamos 
ao nosso passe io habitual ,  e como r e ­
mate,  vínhamos a ssent ar  n’um velho e 
carcomido tronco de copat iyba,  que havi a 
aí i ,  a i ¿S i ao a margem,  d ’oude se ob 
se rvava  uma pa i sagem : d’uin encanto 
ext rao rd inar i amente poético ; e que ele-

•' a-nos as vezes,  n ’um doce sc ismar ,  
d r eg oev descouhec idas .

A mocidade tem as vezes d ’estas 
' p h a n 1 ’laS» que morrem ao tombar o 
sol da ve 'h ic e .

Ali olhos fictos no caudaloso rio 
paul«sl a > lo roavamo-uos  confidentes urn 
do o u l ro> e todos os inc iden te s  de 
nossos amores ,  e r am passados em 
revista .

Eramos a l egres ,  rauito a l eg res  mesmo,  
como succede com as pessoas da nossa 
idade de em ào .

Casos pi carescos ,  que nos succedi am,  
e r am al i  minuac io samente  relatados,  
provocando risos de sc u id ad os ; ou então 
quando o a ssumplo e ra  ser io,  parecia  
mos dous velhos octogenarios ; em 
mater i a de amor,  não br incávamos 
nunca ,  as e le i tas  dos nossos corações,  
e r am sagradas  para qua lque r  gracejo ; 
j áraa i s  a rr i sc amos uma phase meuos 
s i suda a seu respei to.

Quando urm prenda  ou outra,  nos 
vinha das mãos da amada  de qua lque r  
de nó; ,  e sse  objecto e ra  santo,  e

AM PHYTRIÃO EM COMMISSÃO
Pe.o dizer  do «R e p ub l i c a »  parece que 

o partido maragato de Ytú commiss ionou 
o Dr. Paul a  Lei te para i r  a Araras  hos 
pedar  o Dr.  Jo rge  Tibi r i çá por occas ião 
da festa das a rvores ,  Havendo porem 
era Araras mui l as  pessoas  em condições 
de prestar  taes serviços ao Pre s idente  do 
Estado, foi es te  hospedado pela  fami l ia 
Wi tacher ,  ficando a ss im em d i sponibi l i ­
dade aquel l e  amphyt r ião  ytuano 
FESTA DE S . LUIZ

DIA 23 - T e r á  começo na i g r e ja  de 
S.  Luiz,  o Trkluo  so l em ae ,  ás  6  1/2 da 
tarde.

DIA 2 5 —Chegada de S .  Exma.  Revd 
o Senhor  Bispo de S.  Paulo,  D. José  
de Camargo Barros .

A noite,  vespera s  so l emne ,  a g r ande  
orchestr a

DIA 2 B -  Alvorada,  ás  6  horas da 
manhã.

A’s 10 1/2 mi ssa  pontificai officiando

ção, tendo sido nomeado pa ra  e ss e  cargo,  
o nosso amigo João Pedroso de A l va ren ­
ga .
EPAM IXOXDAS LU tíATT I

Esteve na c idade,  e visi tou nos o 
senhor  EpaminonJas  Lugatt i ,  r e p r e s e n ­
tante do C or r e i o  P a u l i s t a n o .

Gratos.

CAM ARA MUNICIPAL
A cta  da in s ta lla ç à o  da Com m is*  

sào  M unicipal, em IO  d© Ju n lio  
de 1 9 0 4

S.  Exma.  Revdma .  o S r .  Bispo dioce 
sano.

Fará  o panegí r i co do Santo,  o i l lust ra  
do orador sagrado.  Monsenhor  Dr. Be ­
nedicto de Souza,  parocho de S .  Ephi 
gení a ,  na Capi tal .

Se r á  execu tada  a mi ssa  a  trez vozes 
de Natal luci ,  e o Quis a s c e n d e t , de 
Cartoni ,  tanto na vespe ra  da festa,  como 
no oflertorio do pontif icai .

A tarde have rá  procissão,  caso o 
tempo permi t i a ,  e a entr ada  des ta  have rá  
se rmão e benção so l emne  do S . S .  S a c r a ­
mento.

DIA 27—A’s 11 horas da manhã ,  have rá  
uma sessão magna  no salão nobre do 
Col legio,  em homenagem a D. José  nosso 
est imado Prel ado Diocesano.  
ESPECTACULO

Conforme not ic iamos,  r e a l i s ou - se  hon- 
tem, no velho S .  D o m i n g o , o e spec t á­
culo do Grupo Dramát ico F u r t a d o  
Coe lho ,  de qual  fa l laremos no proximo 
nnmero.
ESTAFETA

Foi creado o l ugar  de estafeta da 
agenc i a  do corre io d’es ta  c idade,  á es ta-

se e sf r i avam,  e pelas t ardes .  quando o
sol  começava a dec l inar  para o O cíclente, ,  ,  ,  , r --------- . r -- _________
doi raqdo os píncaros das s er rau ia s ,  | j ama i s  se profanava.  Um rami lhe t es inho amigo,  morador  no Rio de J an e i r o ,  um

de j a smim  raiudo e a romati co ,  um 
botão de rosa branca ,  uns  amores  p e r ­
feitos, umas e spon ja s  roseas ,  ou ama  
r el i as ,  um r ami lhe t es inho  de amo res  
perfei tos e ma lva s ,  d’ura dia de anni -  
versar io,  tudo, tudo e r a  santo e idola 
t rado,  e t inha um unico Deus,  o AMOR.

Isto succedi a s empre ,  todas a s  tarde*,  
porque invar i ave lmente  todas as tardes 
t inhamos uma novidade a mais .

Assim, n ’es ta  int imidados quas i ,  ou 
mais ,  que f raternal  passámos largo 
tempo ; e um dia,  como nenhum de 
nós t ivesse-mos al i  fami l ia ,  r esolvemos 
passar  a morar  j untos ,  n ’uma vasta 
sala de um hotel ,  que o seu proprieta 
rio, por n o s  e s t i m a r  m u i t o  dizia ; co 
brava-nos por e l la  os o l h o s  da  c a r a ,  uma 
exorbi tânc ia .

Nossas noites corr iam plac idas e sem 
incidentes .  Eramos dous fel izes.  Ama 
vamos e t inhamos certeza  de que eramos 
amados ;  as nossas amb ições , r ea l i savamos  
todas,  porque hav i a  cobre ,  t inha 
mos s empre  no bolso a l gumas  centenas  
de mil re is ,  para . maior  d ’e spada ; 
nossos ordenados e r am grandes ,  e, 
n ’aquel l es  tempos,  quem est ives se  em 
iiOísas c i r cunst anc i a s ,  e stava  habi l i tado 
a ser  ató imperador  da Chiua ou Tzar 
d»s  Russ ias .

ü ;n  bello dia,  appa receu nos como 
por encanto,  apresen tado  por um nosso

Aos dez dias do mez de Junho de mi l  
novecentos  e quatro,  nesta  c idade de Ytú 
Estado de São Paulo,  na sa l a das sessões  
da Caraara Municipa l ,  pelas dez horas da 
manhã,  presentes  aos Cidadãos Capitão 
Fernando Dias Ferraz ,  v ice p re s idente  
da Camara  Municipal ,  Capitão J o s é  Ben­
to Paes  de Barros ,  Capitão José  Antonio 
da S i l v a  Pinhe i ro ,  Tenen te  France l l i no 
Martins Lino e Cintra,  e Capitão F ra n ­
cisco Antonio do Nascimento p re s identes  
das comrai ssões  s eccionaes  de a l i s t a ,  
mento d ’este munic ípio comraigo F r a n ­
cisco Pe re i r a  Mendes Pri no s ervindo de 
s ecret ar io  na forma da lei ,  foi pelo vice-  
p re s idente  j da  mesma  Caraara i n s t a l l ada  
a Commissão Municipal  do a l i s t ament o .

E para constar  lavrou se esta acta  que 
vai  por todos as s i gnada ,  e por mim s e c r e ­
tario que a e sc rev i .

F e r n a d o  Dias F e r r a z .
J o s é  Dento  Pa e s  d e  B a r r o s  
J o s é  A n t o n i o  d a  S i l va  P i n h e i r o  
F r a n c e l l i n o  M a r t i n s  Lino  e  C in t r a  
F r a n c i s c o  ^Antonio  d o  N a s c im en t o  

Sec re ta r io  
F r a n c i e c o  P e r e i r a  Mend e s  P r i m o

— » « —

Secção Livre
ACOXTECLMEXTOS DE YTU ’

Emquanto pe rdura r  um v i s l umbre  da 
cal uma ia que o d o u t o r  José  de Paul a 
Leite de Barros ,  de combinação com 
Godofredo Fonseca,  assacou contra m im,  
i rei  despindo para o publ ico,  as a lmas,  
des ses  homens ,  que nào vac i l lam em 
dar  curso aos péss imos  iost inctos ,  seus  
apanagios .  M m

Na própria revol ta  *que as rainhas d e ­
monstrações  provocara,  beberei  a cora«* r .  
g em preci sa  para a r ca r  com as cons e -  ! 
quenci as  : an i ma r  me hei  pa ra  en f r e n^  
tar a colera  dos ( a v o r i t o s  de um g o ­
verno NEROPODE. Estou de convicção 
formada,  quanto aos r i scos de vida que 
corr ere i  ; mesmo as s im ,  não fugi re i  a  
publ icidade : de i xa re i  a penna,  qaan do  
meus  detractores  occuparem a  posição 
que merecer a pelos c r imes  que tem co -  
mett ido e pensam cometter .

Após a verdade have r  de sa lojado ã  
raeiKira, tomarei  a of l ens i va cont ra  os 
desat inos de sse s c h e f o i d e s  do g r a n d e  
p a r t i d o  de cera e le i tores negros : contra 
essa  protecção vergonhosa  que  tanto 
tem escanda l i sado todo S .  Paulo que  
bem conhece o d i spara te  |que col locou

repazola de seus  vinte a v int e e dous 
annos ,  mui to sympath i co e a t t r ahen te ,  
que par a ali v inha  em busca  de me lhor  
c l ima que o da Sebas t ianopol i s  capi ta l  do 
impér io,  pois quo a sua  saude a c h a v a - s e  
bastante aga st ada ,  peios esforços in g e n ­
tes, que fazia em seus  estudos de Me­
dic ina .

Fi lho de paes pobres ,  r e so lver a  e s t u -  
i a r  e como estes não podi am da r  lhe 
g r andes  coisas ,  s ub j e i t a r à - s e  a emp rega r  
n’uma repar t ição pubüca ,  onde copi ava 
officios, depois das horas de aul a ,  l e ­
vando as s im um a  vida  bastant e t r ab a ­
lhosa,  para não perde r  anno a l gum ; 
e o resul tado foi def inhar  dia a dia.

Era pois um t erce i ro que v inha  p a r ­
t i lhar  do nosso bom humor,  das nossas  
t roças,  e,  não obstante o seu precá r io  
estado de saúde ,  e r a  um co mpanhe i r ão  
que t inhamos,  a c o mp an h av a -n os  por 
toda a parte ,  como si fosse tão robusto 
como nós,  eu e o Alberto,—este e r a  o 
nome do meu antigo companhe i ro  de 
c as a ,  de tudo.

E a inda  para nosáo rega lo o novo 
companhe iro ,  e ra  poeta,  e que poeta ?

Fazia versos  tão bouitos e bem m e ­
trif icados,  com a m es ma  fac i l i dade com 
que eu p reparava  um rol de roupa su j a  
par a ir a l avade ir a .

( C o n t i n u a )



o dr.  Pául a  Lei te e Godofredo na graças  
do m a i o r a l  e e s t a  t ransformação pol í t i ­
c a  bem caro cus t ará  ao t r a n s f o r m a d o r , 
l evando-se era conta os muitos e c o n ­
t ínuos sobresa l tos  porque j á  passam 
nossas  fami l i as  ; as provocações vão to­
mando ser io inc remento e não tardará 
que as  nossas  famí l i as  sejão de sr espe i  
tadas.

Nesse dia,  porém,  da remos uma l ição 
exempla r ,  l ançaremos  mão da v iol ênc i a 
contra a v io l ênci a ,  da persegu i ção ,  con 
t ra  a pe r segu ição .

Se r á  uma h c t a  t err ive l  1 s e r á  o ban 
quet e negro que o í le receremos  ao p e r  
t u b a d o r  de nossa paz que,  ao embri agar -  
se na sua obra dest ruídora,  nas paredes 
dos seus  palacio,  l e rá  :

Manet .  Thercel .  F ha re s .
Tardio s e rá  então,  o a r repend imento  e 

e o remorso ap r i s ionará  o Ju da s .
Tão g r ande  e tão incomraeosurave l  foi 

a  e smola que o* s a n t o s  desconf iaram : e 
vemos  o indicado,  por c ausa  a l guma  
deste  mundo,  qu e re r  empossar  se das 
r edéas  do poder pol i c i a l .  Cer t amente  1 
Não pode ser  por outra forma,  quando,  
o homem esquecendo-se de devere s  so- 
c i aes ,  l ança mão do despreso á c lasse 
puj ant e  que até então dominava  a si 
tuação pol i t ica para ent rega i  a a quem,  
muito embora sciente do poderio que 
lne foi outorgado,  a c an ha - se  deante  de 
t amanha monstruos idade .

O grupo dos cem,  cahido nas graças 
do i n c o m p a r á v e l . . .  ó uma cousa  em 
estado comatoso : ó um enfermo,  cujos 
hor i sontes  se a c l ar am para d’ahi a pouco 
t er  a l ugubre  escur idão ; nesses  lampejos 
porem,  J o ó  de Paula  e Godofredo, mo 
r ibundos ,  de natura l  inst incto perverso,  
e rguem se nos catres  e o rdenam aos 
enf-e^neiros o completo ann iqu i l a  nento 
da j guoçada  o destes ,  m pnm is ,  a 
Pe rei r ada .

Ante as fauces  cadaver ic as  mos 
t ramos o nosso riso sarcasc l ico tal a 
certeza que temos de invu lne r áve i s  aos 
a t aques de seme lhan te s  monstros .

E bem ao caso d i remos :
Ri ra  b i e n ,  qu i  r i r a  l e  d e r m e r .
Deus ha j a  por bem conse rva r  a vida 

aos beneplác i tos d o ac tu a l  Governo,  para 
que nossa população,  num protesto v e -  
heni en te  possa lavar  as mãos,  an te  os 

buáos que t rarão a reação natura l .
patente,  nada  ha que possa con- 

i ce r -nos  o contrar io,  honve abandono 
r o í i u m er o  pela  qual idade.

A l g u e m  achou que os Paulas  e Fonse 
c a s  são os homens  que em Ytú devem 
t i r ar  o coch e . . . e  é ss e  a l g u e m  não t r ep i ­
dou,  sal tando preconcei tos de a l ta poli 
t ica,  desr espe i t ando  o g r ande  e l emento 
r epubl icano de Ytú, na sua  maior ia  de 
propagandi sta s ,  para e s t ende r  a dex tr a  
a  esses que lhe offereciam o collo farto 
de s a l d o  d e  c o n t a s  : é ,  na verdade uma 
bomia  c h a n l a g e  uma  e sp lendida  l iççào 
para no futuro nos acaute l armos na e s ­
colha do supremo homem do Estado.

Poder ia  en t r a r  em novo terreno de 
cons iderandos ,  sobre taes anomal ias  e 
não o faço agora porque* sei que Paul as  
e Fonsecas  não tem argumentos  para 
r eba te r  certa?  a cerções  sobre a consumi  
ção do Estado ; não podem produzir  o 
offuscamente de uns  tantos e categóricos 
ar t igos do Execut ivo estadual .

S i  chega rmos  de facto a argumentação  
t er emos  que ap rec i a r  o d r .  Paula  e Go 
dofredo correndo,  o Io para Araras  e o 
2 o á Floresta a e s conderem-se  da v e r ­
gonha  que lhes  causou o conto do v i gá ­
rio passado pelo a m i g o .

R i r a  b i e n . . .
Eu r i re i  pr imei ro at i rando galhofas aos 

meus  detr ac lores ,  tes t emunhas  falsas 1
qu i  r i r a  l e  d e r n i e r
Kira por ul t imo a satani ca  f igura do 

v i gar i sta .
[  NÂO ME POUPEM.

* ’ J u n h o —1904.

F r a n c i s c o  PEREIRA M e n d e s  F i l h o .

C a b r eu v a
PROTESTO

O abaixo ass i gnado,  accionado pela  
Camara  Municipal  desta vi l la  para pagar  
imposto que não deve,  oppoz na audien 
c i a  uma excepção de suspeiçáo centra o 
j u i z  de Paz,  Coronel Francisco de Assis 
Ol i ve i ra .  Como a  excepção r ef er i a - se  a 
dous documentos,  seado um deste s  uma 
cert idão que por demora de despacho do 
mesmo jui z a inda  não e s tava prompta,  fi- 
çoü certo que o aba i xo  ass ignado de ix a  -

r ia  em juizo o documento que j á  t inha 
prompta e en tr ega r i a  ao j ui z a  cert idão 
logo que o Escr ivão llTa eut r ega s se .  A 
aud i ênci a  foi sabbado,  e na s egunda- fe i ­
ra immedi at a  o aba i xo ass i gnado e n t r e ­
gou de má propria ao ju i z a cert idão,  de 
accordo com o que se hav i a  est ipulado.  
Entretanto soube o aba ixo ass i guado que 
e ssa cert idão u ã j  foi j un ta  aos autos 
sendo jun t a  outra mui ta  d iversa  manda  
da t irar  por outra pessoa interessada 
com i tens muito diversos .

Em vista disso o aba i xo ass i gnado tem 
pedido por d iver sas  vezes  a  di ta  c e r t i ­
dão ao j u i z ,  o qual  recusa-se a  en tr ega i  a, 
e tendo sido r equer ida  a  ent rega  por 
escripto,  o jir.z devolveu a petição dizeu 
do que se  o ubaixo ass i gnado ins i st i sse  
e l le  indefer ia .

A vista  disso dec l ara  o aba ixo a ss i g 
nado que d e i xa r á  correr a  excepção á 
r eve l i a  e não r ec l amará  ma i s  o docuuieu» 
to que entregou ao j ui z para ser  j unto ,  e 
protesta contra a não junoçáo desse  do­
cumento uoa autos.

Cabreuva,  8 de funho de 1904.

J o b s ’ R o d r i g u e s  d e  A l m e i d a .

— » « —

D eclaração C om m ercial
Eu, abai xo a ss i gnado,  declaro,  para 

os devidos e l le i tos ,  que tendo ficado so- 
s inho com todo activo e r esponsáve l  
pelo passivo da c asa  cpmmerc i a l  s i ta  
nesta  c idade,  a rua  do Patrocinio n.  43 
e casa filial no bai rro da Tape ra  Grande 
deste mu i i ’ cipio,  ret i rou se da soc i eda­
de,  até então ex is t en te ,  pago e s a t i s fe i ­
to o meu socio João Maciel  de Almeida .

Ytú, 9 de Junho  de 1904.
A v e l i n o  M a c i e l  d e  A l m e i d a .

Por ser  verdade i r a  a dec l aração s u ­
pra cambem ass igno.

Ytú, 9 de l unho  de 1901.
J o ã o  M a c i e l  A l m e i d a .

A P R A Ç A
Tendo o nosso socio P .  Mart ini ,  

r e t i r a r  se  t emporaneamente  para Europa 
em t ra tameulo de sua  s aude ,  cos l i t u i r am 
seu aux i l i a r  o Snr .  Miguel  Ri zzo,  com 
procuração bastant e para t ratar  de todos 
seus negocios .

Por procuração de 
P. Mart ini  & Com.

Migu e l  Rizzo.

Sociedad e A nonym a  
THE ATRO S  DOMINGOS

A Di rector i a d ’es ta  s o c i e d a j e  pa r t i c i ­
pa aos S r s .  Accionistas  que ,  a chando  se 
prompias  as novas acções  de accordo 
com os estatutos ,  são convidados a p ro ­
cura i  as em casa  do Sr .  Capitão José  
Autonio da S i l v a  Pinhe i ro ,  á rua  do 
Commerc io  n. 54.

Vlú, 17 de Maio de 1904.
D r . O ç t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s ,
D r . L u i z  G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s

Algodão

Gornpanhia Ytuana Força 
Luz

e

De ordem da Directoria convido os 
srs.  acc ionistas  a fazerem a  4a entr ada  a 
razão de 20 %  do capi ta l  com que su b s ­
c r ever am,  podendo ser  fei ta aqui ,  no 
Escriptorio da Companhia,  ou no Bauco 
Commercio e Industr ia de São PaUlo, em 
couta da  Companhia ; as entradas  podem 
ser fei tas desde j á  a t é o dia  15 de Junho 
p. f.

Ytú,  15 de Maio de I9U4.

Pres idente ,

O ç t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Aimuncios
P a n n o i n r \ Q  Na fazenda Conceição, 
s j d.1 IIUII  t/o. vende-se de 100 a 200 
carneiros.

I l i m p n t n  Na fazenda Vassourai, 
ü u  i i i u i i L U '  vende-se 2 jum entos de
anno e pouco de idade.

C arr i te lhs . Na fazenda Vassourai 
vende-se duas carritel- 

las novas, muito bem feitas, de cabreuva 
de eixos torneados.

• Pe re i r a  Mondes & Irmãos,  fazem n e ­
gocio par a  plantação de a lgodão na f a ­
zenda Set e  Quedas da Conceição ; forne­
cem sementes  gr atu i tamente .

Á plantação pôde ser  fei ta de e mp re i ­
t ada ou aforamento de terras .  Pr incipa l  
condição que a veuda do a lgodão tem de 
ser  fei ta pelo preço do mercado e par a  cs 
mesniuS.

P p p p / Q í )  q o  t i radores de leite,  e t ra-  r i  V ü l ò d - ò Q  tadores de
fazenda Vassoura i .

vaccas na

GABINETE-DENTARIO t
DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO ANDRADE

^  Formado pela  Faculdade de Medi- 
^  c ina do Rio de J an e i ro '

^  N'este g a b i n e t e  ex e c u t a - s e  c o m
^  n i t i d e z ,  p e r f e i ç ã o , p r e s t e z a  e  p r e  
^  ç o s  m od i c o s ,  t o d o  e  q u a l q u e r  t r a - 
^  ba l h o  c o n c e r n e n t e  a  a r t e .
^  Tra ba l h o s  g a r a n t i d o s .

^  Rua Visconde de P a r n a h y ba .

PORTO-FELIZ

c21errnocjc?ics [Breaba [Ribeiro

—«o»—

CIRURGIÃO--DENTISTA

G r a d u a d o  pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, paríicipa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços proí'issionaes, que abrió o seu 
gabinete e consultorio odonto-cirurgi-- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

T

O a sa s  á  V e n d a
Vende - sc  por 8 . 000$000  quatro c a sas  

no S.' LTO DE TTU\ dando e l l a s  de 
aRuguel  100$000 por mez  ; hoje j á  me  
offerecem ma i s  dinhei ro ; foram ret i f i ca­
das a  pouco, sendo uma  na e sqn ina  
largo da Egre j a  tendo a me sm a  um ter-  
reuo no mesmo l argo,  de 20 metros ; 
sendo outras trez descendo para uma das 
fabricas de t e c id o s ; a rasão de tencionar  
e dispor é  porque pretendo r e t i r ar -me  
d ’esta,  quem pret ender  di r i ja  - se em Ytú, 
a F ern a n d o  D i a s  F e rra z .

Outro!

A N G E L I N A  C E V A

Á EMULSÃO DE SCOTT
LEGÍTIMA

“ Angelina Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada c doentia. Na 
sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda q.uc acabou de 
aniquilal-a. Com frequência se encatarrhoava c as febres não a 
abandonavam.

Todos os cuidados matemos eram inúteis, se lhe receitavam re­
medios c mais remedios c a menina empeorava.

Em tal estado se suspendeu todo tra¡:amento e por indicação do 
medico administrou-lhe a Emulsão do Scott Legitima. Desde p 
primeiro frasco sc notou uma mudança favorável. A criança 
começou a adquirir carnes c forças, seu semblãnte de amarelado se 
tornou rosado e actualmente a sua saud2 é perfeita.”

Não se conhece na historia da medicina um  preparado 
que consegue tan to  beneficio ás criaturas doentias como a 
E m u l s ã o  de Scot t  L e g i t im a .  Quando sc lhe adm inistra com 
constância, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a E m u l s ã o  de Scot t  Le g i t i m a  
com as imitações de pacotilha que vendem  alguns bo ti­
cários. À Legitim a de Scott cura, e as im itações s<5 
beneficiam ao boticário que as vende.

m•SPZ7
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Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca da l:i 
que se encontra nas joias dc p ra ta  ou curo.

Emulsões que não levam esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada cu 
nickelada, feita^de m atcriacs baratos. v&V

15*

A ’ venda nas Pharmacias c Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

«
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\ ciDAuE »is rrr
Papelaria e Livraria
Auguste Mehl mann

RUA DO GOMMERGIO N-132
N’es l a  casa s empre  se encontr a g r iDd0 

so rt i ra en ’o de papeis para e s c r e v e r  
em cadernos  como em ca i xa s ,  cartões 
de v is i l a .  de bôas festas,  de commercio,  
de luto e posta es.  __________

Artigos de escr iptor io,  l ivros em bran-1 
co, cadernos e scol ar es ,  li vi os de devoção | 
rozarios,  meda lhas  etc.

Artigos para desenho e p in t ar a ,  c o m ­
passos,  pincéis  (inos, t intas d e a g u a r r e l l a  
em tubos e estojos.  7' inta de e s c r e v e 1* 
de diver sas  marca s ,  a E ur eka , »  Tinte i ros  

de phanl a s i a  etc.  Tudo a preços  bar a t i s  
si raos,  só a  d inhe i ro .  1

M A E M O E A ItIA
O abaixo ass i gnado fax seionta ao respoi tavol  publ ico (Testa c idade que  no 

dia I o de ue z ^n b ro  abr iu de n >vo à rua do Commercio n.  10 a a c r e d i t a d a - M a r -  
[u ora ri a Y l i r . i n a -  encar r egando- se  ale qu a lque r  obia  de mármore ,  l avagem de 
túmulos .  pedras e t-ido o s ervi ço conce r nen te  a e s t a  ar te .

Preços nunca v ism,  porque as import ações  sao d i r ect a?  da Ital ia.
Enca r r e » »  <e t ambém de fazer qu a lq ue r  obra da acr ed i t ada  pedra  Grani to 

que se a rha^na Vil la do Sal to,  como se jam tumulos  cruzes e qua lqu e r  obra para

construcçao.Q ¡ , „ ¡ „ „ , , 1 0  mSr e c . r  a conl iança do r espe i táve l  Povo Ytuano
para 0 que não poupará esforços em I) im servi l -o cap ri chando  nas encommendas  
que Ibe forem fe . l a s .  Q  M A R M 0 R I S T A .

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E L .  M U T T I

fa lr ica  k jen&ja fs t rd fa
E

De Gazoza, ficorese mais bebidas
DE

B ard in i  & F i lh os
Rua dé Sant’ Anna n. 3S

Ch propr i etár ios  des ta  fabr ica ,  par t i c ipam aos seu* f r eguezes  e ao publ ic 
ytuano era gera l ,  que t rans fe r i r am n’a da rua  de S .  Cruz,  n°, 69,  para a rua 
de S a n f  Anna,  n°. 3S ; e .pie eo n t i mn m como «empre  a disposição dos me sm os  
tendo sempre  em depos i to :  e ERVEÏA e HE Bi  D AS de toJas  as q u a l i d a d e s ;  f abn 
cada* o maxirno exc rupulo ,  c apr i cho e acceio ; es tando a s s im habi l i tados a 
cumpr i r  cora brev idade as suas  ordem.

BARDINI & FILHOS

Festa do Espirito Santo
0  abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen­
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accórdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João  Carlos X a v i e r

C A S A  A N T U N E S
0  propr ietár io deste  e s t abe l ec imento,  tendo sido até es tá  g r an deme nt e  

favorecido pelos s eus  amigos e f reguezes ,  e pelo publ ico em gera l ,  tem a honra  

de v i r  par t i c ipa i-os  que nes t a  data ¡ ¡ a l em do seu capr i choso sor t imento de 

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c l i a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t e ,  e o seu 

g r ande  Stok de S e c c o s  e  m o l h a d o  f e r r a g e m  e c a m a  d e  f e r r o  ;  addi c ionou 

a sua  c as a  mai s um completo sort imento de ar t i gos  conce rnen te  a  f une rae s ,  

o qual  foi cu idadosamente  escolhido pelo provecto e conhecido a rmador  Tenen te  

José  Xavi e r  da Costa ; a cha - s e  portanto em condições de poder  of fe recer  

gr andes  van tagens  que r  quanto ao preço,  qu e r  quanto a super io r idades  dos 

ar t igos ; podendo des se  modo a t tende r ,  de sde  os mai s pobres  até os mai s r i cos 

e capr i chosos .

Os preços  são quas i  que pela  metade dos de outras  q u a l q a e r  c asa .

A casa cont inua  o seu s y s t ema  de l i quidação m ensae s .

João Antunes de A lm eid a  
Rua D ireita N. 55 Ytú

sPEREIRA MENDES & FILHQ

I t t M

L a r g o  d a  M a t r i z  n .  17 Y T U ’
Os propr ietár ios d e s h  bem morU.ua pharnaacia part ic ipam ao publ ico que,  

tendo conclui-lo a montagem da m e « m i ,  a cham se aptos p a r i  pe r f e i t amente  s e r ­
v i r  ua comm -didade l os pmç.os, as se io  e prornpl dão.

Outros¡m» d -clara o que p ^ s n e m  tr 1 c o mo hc lo  sort imento de drogas  e pre 
parados r i a - J m i e s e  ^xiransreiros.  tudo í caut e l adamente  adqui rido nas pr inc ipaes  
óro0-t i u s  de S P.uiló e Rio de J ane i ro  ; e por consegu int e  podeupof f e r ece r  com
i nnegu a laveis \ a n t * g a u * •

0  pu ; l ico encon tr a rá  a testa pa ph i rmaci a  S .  Jo«é,  o Sr.  CARLOS SNELL. 
d ip lomado7pela E cola de Phramaci a  de Londres ,  e habi l i tado pela Faculdade do 
Medicina d-» Rio.

0 '  propr ietár ios conl iam na generos idade  do publ ico,  em vista do capricho 
que erapresraram na montagem.

A pha rmac ia  dispõe de um variado sort imento de aguas  r a ine rae s  das pr inc i -  
p des fontea Al lerrâ« ,  Ingl ezas ,  Francezas  e Bras i l e i r as ,

Attende a qua lque r  t .ora da noule e bem a s s im possue i us t rumentos  que 
e luga  por preços sem compe tênc ia .

Largo da SVlatríz n. 17--YTU* 
P e re i ra  M endes & Filho.

CAGLIAIÎI a  RRIGATO
Rua da Palma, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
Commuuicamos aoa nossos f r eguezes ,  amigos e ao publ ico y tuano  em ge ra l ,  que 

acabamos de montar  n’esta c idade ,  a rua da Pa lma ,  n. 67 ,  Esquina da  T raves sa  do 
Carmo,  uma gr ande  fabrica de massa s  a l iment íc ias ,  e que es tamos habi l i t ados a  
execu t a r  com presteza e esmero q in lque r  encommenda que nos se j a fei ta ; e que 
temos sempre em deposito,  g r ande  var i edade  dos produetos de nosso e s t ab e l e c i ­
mento fabri l ,  fabricados com esmero e acceio,  e que são vendidos a  preços s em 
competênc i a .

Não se enganem,  ó a  RUA DA PALMA, 6 7 —YTU’.

CA.GLIARI & BtxiGATO
T i n t  u r  a r  i a  M a e io n a l

R U A  DO P i R A H Y  N .  51
LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ

O abaixo a ss ignado part ic ipa aos seus  conterraueos ,  e ao publ ico em gera l ,  
que acaba de abr ir  nesta c idade ,  á  rua do P i r ãh y  n.  51,  (Largo do Col legio de 
S .  Luiz)  uma bem montada t iuturar i a a vapor ; e que acha- se  habi l i tado a t ing i r  
pelos mai s  moderuoB proctv sos, roupas de toda a qua l idade  de f azendas .

Elias ii* mo de Almeida Mattos


